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o presente trabalho teve por objectivo avaliar a influência, na artropodofauna do 
solo do olival, de três substâncias activas (dimetoato, metoxifenozida e azadiractina), 
utilizadas contra a geração antófaga da traça da oliveira, Prays o/eae (Bem.). 

A parte experimental deste trabalho decorreu em 2002 num olival situado no 
concelho de Mirandela (UTM29PG5602), onde foram constituldos quatro blocos de 
cerca de um hectare cada. Em 29 de Maio foram aplicadas as diferentes substâncias 
activas, sendo a testemunha pulverizada com água. Para a avaliação do efeito dos 
diferentes tratamentos na artropodofauna do solo do olival recorreu-se à instalação de 
25 armadilhas do tipo ' pitfall", em três perlodos distintos, isto é antes do tratamento, a 
21 de Maio (To), um dia após o tratamento (T,) e 20 dias após tratamento (T2O). As 
armadilhas foram recolhidas 24 horas após a colocação. sendo os exemplares 
capturados contados e identificados até à ordem no caso dos Hymenoptera, 
Coleoptera, Hemiptera, Psocoptera, Collembola, Aranea, Acari, Thysanoptera, 
Lepidoptera, Diptera e Dermaptera, ou até à famllia no caso dos Formicidae e 
Coccinelidae. Durante o trabalho foram recolhidos 12573 especlmenes. A ordem mais 
abundante foi a Hymenoptera representando mais que 60% dos individuas recolhidos, 
dos quais 97,5% pertenciam à famllia Formicidae. O efeito da aplicação das diferentes 
substâncias activas provocou uma diminuição no número de exemplares recolhidos 
em comparação com a testemunha. Foi no bloco tratado com dimetoato que esse 
efeito mais se fez sentir, com uma redução de 72,4% em T, e 11,4% em T20 
comparativamente à testemunha. Nos blocos tratados com azadiractina e 
metoxifenozida parece ter havido uma recuperação da entomolauna do solo , vinte 
dias após o tratamento. 

o presente trabalho foi realizado no ãmbito dos projectos AGRO IED nD 236 e 296. 
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